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JÏ)1/JUA 8ü cahe recurso exw 

trao.rdin rio d5 decil300a 

definitivas o de Çilfdrna 

tano t a. 

Crctcria-o o cer-

cea cnto de defesa quando 

i 3ttnta, no  ando depot 

mento da teateniit ha ,  jul-

a contra t varte que  as 

deaejavt&  ver 1tqtdrtdas. 

vtsro  i  M ES êstos autos era que Jorge 

topee Pernondes recorre ezta ord1 ria ento da dacia o prete-

rida peio Conselho Re€ioral do Trabalho da Primeira RegiZo que, 

dando provi erto ao recurso ordInAkrio interposto pela Cia. da 

Caxi'ia. Luz i Força do Rio de Janciro Ltda. da sentença da 

uinta Junta .do Conc ilia r e 3ui i nto do Di tr to Peder 4, 

que julgiWa procedsnt(5 a sua  cle19ç O, anulou a referida aen-

ten u, determinando a ba1 a dos autos  .  'a quo" para 

prov e utr em conformidade com a lei e ent o  julgar ; 

Ter%do dosprocado a tnqutriç o daa teatemu-

nhas aprauent. d s pole ( . Carris, U.tz u Fr a do Ilio da Se-

neiro e. Junta z tn lou, rio processo, a favor de Jorge Lopes 

Fernandes, que contra ela colidia no processo,. 

3 C ngelho Regional anulou o ,u1gamefltO, por, 

eereear nto de dete a, 'andando que se pro iessa 

i a1 u ç o  c o m  ar;la psr;ib11 Lds de defesa. 

aa rcureo  xtraoruir.ario deeta deeinao. 

V O Pa: 

4o tem tundaintnto o recurso. 

No cabe  ourso extr rd n r5.c s,ri', de de-
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1.  C.'N,  a--  SERVIÇ 
ciseo  e ui'.'na e  e  9,stas  SerRO aquelas QtiO po-

nham termo ao proce o ou a Inetav,1a. Urna deoleso qu' ap'nias anula 

a anteiior, inartdando que  • •  o julgamento, depois de cuui 

Pridas  frneLlidadez  'e 'irt  ,  no et  ro8.tu oa o porque, en 

t o, os ca inhos do procs 0 e o dou recur:  n  i3  repetir o 

abrindo margem, a,jundo as normas do processo trehalhlijta, a que toe 

das as alO aq6ee sejam floVEUfleflit  (ei  o cbri3utox'i&t7knto apreciadas 

Asii, n  no processo ainda uma doc1e o detinis 

ttva a comportar o recurco cAtraorU nário. 

lho e pobre. 

Moz o q' o houve ese o fundanento, o recurso seria fai 

Á jurlepruciGncia de Cmi ara de Juitiça tem at1rvia40. 

nompré que o cerceamento de defesa se oaraot riea quando se condena 

uma parte deixando-no da ouvir as testemunhas te pesttvamente mdi.' 

ad.ae. Por naisevidente e positiva que já seja a prova doa autos a 

Presunçao gera a de que a prova tcsteriun -al que no se permitiu rasar, 

daria olsnentøs para urna con iuego diversa. Pelo menoo será Isto  o 

que sempre alurrara a parto vencida. 

RESOLVE a Crnara de Justiça tio Trabalhos, vencido O; 

relator, uo tornar conheci e to do recurso Interposto. 

Rio de Janeiro, 8 do janeiro de 1 9146. 

a) Qaear  arsiva 

a) Jogo Duarte ii 10 

a) 8ap Uste 13it sncourt 

Assinado em  / / 
Ru iicado no Di rto dia. Justiça erm,. t/ Z / 9' 

Presidente 

Relator 


